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RESUMO 

 

A participação dos animais selvagens como reservatórios ou portadores de 

zoonoses na natureza e em cativeiro é uma preocupação emergente devido ao 

potencial de transmissão de agentes zoonóticos. Dentre os animais de cativeiro 

estão aqueles alojados em zoológicos, em particular os primatas de diferentes 

espécies. Este estudo teve como objetivo pesquisar a infecção por T. gondii em 

primatas não humanos em Parque Zoológico Municipal. Anticorpos anti-T. gondii 

foram avaliados pelos métodos sorológicos de Aglutinação Direta Modificada 

(MAD) e Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI), bem como a técnica 

molecular de Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) em amostras de sangue 

de 43 primatas africanos, pertencentes às categorias do Velho Mundo e Novo 

Mundo (Neotropicais). Dos animais estudados, 16/43 (37,2%) apresentaram 

anticorpos anti-T. gondii à técnica de MAD e 10/43 (23,3%) à técnica de RIFI. À 

prova de PCR todas as amostras foram negativas. Nenhuma diferença 

significativa (P< 0,001) foi observada com relação às variáveis sexo, idade e às 

categorias Velho Mundo e Neotropicais. Os resultados demonstraram alta 

prevalência de anticorpos anti-T. gondii em primatas de Parque Zoológico, 

necessitando-se, portanto de um monitoramento constante para a infecção, pela 

realização periódica de testes sorológicos, bem como os cuidados relacionados 

aos fatores de risco, como a procedência da areia utilizada nos recintos e dos 

alimentos oferecidos aos animais, bem como, a higienização adequada das 

frutas e verduras fornecidas aos animais. Assim, a toxoplasmose deve ser 

monitorada em ambientes de zoológicos, principalmente pela orientação de seus 

funcionários e tratadores, pela modificação de hábitos no manejo sanitário dos 

animais, como forma de prevenção da infecção para os funcionários bem como 

para o público visitante. 

 

 

 

Palavras chaves: toxoplasmose, diagnóstico, zoonose, primatas de cativeiro 
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ABSTRACT 

 

The participation of wildlife as reservoirs or carriers of zoonoses in the wild and 

in captivity is an emerging concern because of the potential transmission of 

zoonotic agents. Among the captive animals housed in zoos, there are 

particularly primates of different species. This study aimed to investigate the    T. 

gondii infection in non-human primates from Municipal Zoological Park.  IgG                  

anti-T. gondii antibodies were evaluated by the serological methods Modified 

Agglutination Test (MAT) and Imunofluorescence Antibody Test (IFAT), and the 

molecular technique of Polymerase Chain Reaction (PCR) in 43 blood samples 

of Africans primates, belonging to the categories of the Old World and New World 

(Neotropical). Among the 43 samples analyzed, 16 (37.2%) were reactive to IgG 

anti-T. gondii antibodies, according to the IFAT assay and 10 (23.3%) were 

reactive to the MAT assay. All samples were negative to PCR test. Risk factors 

analyses showed that no significant difference (P <0.001) was observed related 

to gender, age and Old World and Neotropical categories. The results showed a 

high prevalence of anti-T. gondii antibodies in primates from Municipal Zoo Park, 

aiming therefore a constant monitoring for infection by periodic serological tests, 

as well as care related to risk factors, such as the origin of the sand used in the 

enclosures and the food offered to the animals, as well the proper cleaning of 

fruits and vegetables supplied to them. Thus, toxoplasmosis should be monitored 

in zoos environments, especially for the guidance of its employees and 

attendants by modifying handling sanitary habits of animals as a way to prevent 

infection for employees as well as the visiting public. 

 

Key-words: toxoplasmosis, diagnosis, zoonosis, captive primate
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1. INTRODUÇÃO 

Toxoplasma gondii (T. gondii) é um dos patógenos mais bem 

sucedidos tanto em número de hospedeiros quanto em porcentagem de animais 

infectados pelo mundo (SU et al., 2010). Aproximadamente um terço da 

população mundial encontra-se infectada em fase crônica pela toxoplasmose 

(PENG et al., 2011). T. gondii é conhecido como um dos parasitos mais 

estudados entre os coccídeos. No entanto, sua importância médica e veterinária 

faz com que muitos aspectos da biologia e da epidemiologia continuem a serem 

pesquisados (DUBEY, 2010). 

Pertence ao Filo Apicomplexa, Classe Conoidasida, Subclasse 

Coccidia, Ordem Eucoccidiia e à Sub-família Toxoplasmatinae (LEVINE, 1988). 

Dentro do gênero Toxoplasma, este protozoário é a única espécie representante. 

Os primeiros relatos de identificação deste parasito foram realizados em 1908 

na Tunísia por Nicolle e Manceaux em roedores silvestres africanos. A espécie 

foi descrita posteriormente com base na morfologia   (Toxo = arco; Plasma = 

vida) e no hospedeiro em que foi encontrado (Ctenodactylus gundi) (TENTER et 

al., 2000; DUBEY, 2010). 

A toxoplasmose é uma parasitose de alta prevalência com ocorrência 

mundial, que acomete os animais homeotérmicos, causada por um coccídio 

intracelular obrigatório com distribuição cosmopolita (LANGONI et al., 2006; 

IZASA, 2007; DUBEY, 2010). 

Apesar de vários estudos terem sido realizados desde o início do 

século XX, somente na década de 1960 o ciclo biológico de T. gondii foi 

elucidado. Isto ocorreu após a demonstração de estágios infecciosos do parasito 

nas fezes de felídeos que possibilitariam a transmissão a outros hospedeiros 

(TENTER et al., 2000; DUBEY, 2010). Durante a evolução  T. gondii desenvolveu 

ampla variedade de vias de transmissão, tendo como hospedeiros intermediários 

provavelmente todos os animais homeotérmicos e como hospedeiros definitivos 

os membros da família Felidae (TENTER et al., 2000). 

T. gondii possui três linhagens predominantes, designadas I, II e III. 

As cepas tipo I ocorrem predominantemente em casos de toxoplasmose aguda, 
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enquanto que as cepas do tipo II são prevalentes em pacientes com síndrome 

da imunodeficiência adquirida (Aids) e na toxoplasmose congênita (FUENTES, 

2001). As cepas tipo II tem sido identificadas como genótipo prevalente tanto em 

animais como em humanos (HONORÉ et al., 2000). A cepa tipo III é mais 

frequente em animais do que humanos (HOWE e SIBLEY, 1995).  

 Embora seja um parasito com pouca especificidade quanto a 

hospedeiros, os membros da família Felidae (domésticos e silvestres), são os 

únicos hospedeiros nos quais se completa o ciclo enteroepitelial (fase sexual) do 

parasito (DUBEY, 1994). 

 Em seus hospedeiros intermediários, o parasito passa por duas fases 

de desenvolvimento assexuado, a de taquizoíto (de multiplicação rápida em 

diferentes tipos celulares) e a de bradizoíto (de multiplicação lenta, responsável 

pela formação de cistos teciduais). Nos hospedeiros definitivos ocorre a 

formação de oocistos que são liberados ainda não esporulados nas fezes 

(TENTER et al., 2000; DUBEY, 2004; HILL et al., 2004). A esporulação ocorre 

no ambiente entre um a cinco dias, dependendo das condições de temperatura 

e umidade. Oocistos esporulados contêm dois esporocistos com quatro 

esporozoítos cada (DUBEY, 2004; HILL et al., 2011).  

Camundongos foram utilizados como modelo experimental e 

observou-se que, após a ingestão de oocistos, os esporozoítos são encistados 

passando pelos enterócitos e células caliciformes do epitélio intestinal. Desse 

local, os parasitos podem infectar todos os tipos celulares do hospedeiro, com 

exceção das hemácias. A multiplicação celular propicia a formação de 

taquizoítos, as quais multiplicam-se assexuadamente de forma intensa (HILL et 

al., 2004; DUBEY, 2010).  

Infecções com T. gondii ocorrem em animais domésticos e silvestres 

em todo mundo. A toxoplasmose é uma doença zoonótica que abrange muitas 

espécies de animais, incluindo os primatas não humanos. As alterações dos seus 

habitats naturais e a maior frequência de pessoas que visitam zoológicos 

propiciam uma maior proximidade destes com os humanos. Desta forma, esta 

proximidade tende a afetar a ecologia das doenças, aumentando a possibilidade 

de transmissão de zoonoses para os humanos e entre este grupo de animais. 
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Portanto, primatas podem ser considerados animais sentinelas para enfermidades 

de interesse em saúde pública, como a toxoplasmose (COOK e KARESH, 2008; 

GILLESPIE e CHAPMAN, 2008; ALVARADO-ESQUIVEL et al., 2013; MOLINA et 

al., 2014). 
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10. CONCLUSÕES 

 

- Os primatas não humanos foram reagentes ao teste de Aglutinação 

Direta Modificada (MAD) e à prova de Reação de Imunofluorescência Indireta 

(RIFI), indicando infecção com Toxoplasma gondii, provavelmente a partir da 

ingestão de água e alimentos ou contato com a areia dos recintos; 

- Todos os animais foram negativos à prova de Reação em Cadeia da 

Polimerase (PCR), sugerindo que os animais estudados não apresentavam 

infecção aguda no momento da coleta de amostra de sangue; 

- Os resultados revelam a necessidade do constante monitoramento 

sorológico para toxoplasmose nos primatas, bem como a análise de suas 

prováveis fontes de infecção, possivelmente relacionados à alimentação 

fornecida aos animais, bem como à presença de animais sinantrópicos, além da 

provável reutilização de areia de recintos de outras espécies animais, como os 

felídeos.  
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